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“O25deAbrilde1974
foiodiamaisfeliz

daminhavida”

Nasceu em Lisboa, mas viveu parte da adolescência em Cuba e no México, onde o pai, José
Fernandes Fafe, foi embaixador. Jornalista na rádio e na imprensa, passou pelo Expresso,

Grande Reportagem, Sábado (primeira versão), Tal&Qualentre outros. Hoje, com 55 anos,
é “marqueteiro” em campanhas eleitorais no estrangeiro. Por SóniaBentoeMarisaCardoso(fotos)

N
ão é crente, mas, como
diz, “apetece-me dar gra-
ças a Deus por ao longo
destes anos ter trabalhado

e convivido com os melhores”. José
Paulo Fafe – solteiro, pai de quatro
filhos e apaixonado pela Académica
– viveu os seus melhores anos em
Cuba, onde conviveu com Fidel Cas-
tro. Trabalhou como jornalista, en-
quanto o jornalismo lhe “permitiu
criar”, até se dedicar à coordenação
estratégica de campanhas eleitorais.
Quando está em Portugal, mora em
Cascais, “o melhor lugar do mundo
para se viver”, e prepara-se para
lançar um livro, prefaciado por Duda
Mendonça, sobre marketingpolítico,
onde relata as suas experiências de
campanhas no Brasil, na Argentina,
no Chile, em Portugal e em África.

Os seus pais lidaram bem com a
suapersonalidade inquieta?
Muito bem. Essa inquietação, como
diz, se calhar vem por ter sido edu-
cado a perguntar o porquê das coi-
sas. Tive muita sorte em ter tido os
pais que tive. Permitiram-me convi-
ver com gente notável, que eram os
seus amigos, costumo dizer que an-
dei na melhor escola do mundo…
Quem eram essas pessoas?

bido de ensinar pelo antigo regime.
Sempre foi uma pessoa muito inte-
ressada nas questões da América La-
tina e a seguir ao 25 de Abril foi con-
vidado por Mário Soares, de quem é
amigo desde sempre, para ser o pri-
meiro embaixador em Cuba, cuja
realidade ele conhecia muito bem.
Tinha13 anos quando se deu o 25
de Abril. Do que é que se lembra?
De ser acordado na nossa casa em
Cascais pelo meu pai, que me disse:
“Zé Paulo, levanta-te e vem lá para
cima porque está a haver uma re-
volução.” O meu pai, metódico
como é, começou a pôr as balas no
revólver, achando que podia ter de
o utilizar. Foi o primeiro dia que en-
trou uma televisão em minha casa,
porque até lá o meu pai achava que
não era preciso. Ao fim da tarde, fui
com o meu amigo Pedro Pimenta
para a Avenida de Sintra escrever
num muro uma frase que não podia
ser mais politicamente correcta:
‘Viva a Liberdade.’ Os meus filhos
que me desculpem, mas o 25 de
Abril de 1974 foi o dia mais feliz da
minha vida!
Mas porque é que foi o diamais
feliz dasuavida?
Porque sempre fui educado a viver
na expectativa daquele dia. Não

Tantos… Lembro-me do poeta Zé
Gomes Ferreira, que passava noites
e noites na nossa casa de Cascais; do
Francisco e da Maria Keil; do Manuel
Mendes, do Carlos de Oliveira, do
Jorge de Sena e da Mécia, quando
vinham a Portugal, do Zé Magalhães
Godinho, do Zenha, do Mário Soares,
de tanta gente...
Asuaeducação foi liberal…
Muito liberal, mas sempre tentando
incutir-me muita responsabilidade,
às vezes se calhar sem grande suces-
so [risos]. Se eu lhe disser que tinha 11
anos quando fumei o primeiro cigar-
ro à frente dos meus pais, não acre-
dita. Pedi ao meu pai um cigarro e
ele distraído como é, ou como apa-
renta ser, deu-me o cigarro e eu
acendi. A minha mãe entrou na sala
e disse, “ó Zé, o miúdo está a fumar”.
O meu pai olhou e disse “Ah, pois
está. Não podes fumar com essa ida-
de.” Resultado: nunca mais deixei de
fumar à frente deles, o que não era
assim muito próprio. E agora imagine
o ridículo e o constrangimento que
era um pirralho estar em casa de ou-
tras pessoas e puxar de um cigarro?!
O que é que o seu pai faziaantes
de tersido diplomata?
O meu pai era dono de uma editora
e ensinava Filosofia até ter sido proi-

Entrevistadevidaa
JOSÉPAULOFAFE

“Fidelera um
sedutor, tinha
um carisma

fora do
vulgar,

ficávamos
presosa
ouvi-lo

horasa fio”
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Avida

1972
Com 11 anos, em
Cascais,onde

vivia

1975
Com os pais, no
aeroporto de
Lisboa, de

partida para
Cuba

1975
Em Havana, com
o comandante
Raúl Castro

1978
No México,
durante uma

aula de rejoneo
com omaestro
Pedro Louceiro

1979
Com Mário

Soares, durante
a campanha
eleitoral para

as legislativas

me esqueço da alegria da minha
mãe, das palavras emocionadas que
lhe ouvi dizer ao telefone a um ami-
go que ligava do México naquele dia:
“Foram 48 anos, 48 anos, a minha
idade, imagina.” Foi tudo muito in-
tenso, muito bonito…
Quando é que foram paraCuba?
Em Fevereiro do ano seguinte. O que
me permitiu envolver-me logo, mes-
mo miúdo, na luta política cá em
Portugal. Era um empedernido soa-
rista, não falhava um comício, pas-
sava os dias na sede da São Pedro de
Alcântara, era uma festa…
Adaptou-se bem?
Ainda hoje passo grande parte da
minha vida a saltar de um lado para
o outro e normalmente adapto-me
bem. Fomos muito bem recebidos
em Cuba, até porque Portugal estava
então na moda e os cubanos dedica-
vam-nos muita atenção. Fui para
uma escola cubana onde estudava
de manhã numa fábrica e trabalhava
à tarde, porque o ensino deles era
assim. Quando resolvi ir interno para
uma escola na província, trabalhava
de manhã no campo. Eles tinham
uma disciplina impressionante.
Como é que conheceu Fidel
Castro?
Lembro-me muito bem da primeira
vez que o vi, foi em casa dos meus
pais, chamaram-me à sala porque
ele queria conhecer-me. O Fidel era
um homem extraordinário, no senti-
do de ser diferente. Era um sedutor,
com um carisma fora do vulgar, ficá-
vamos presos a ouvi-lo horas a fio…
O que é que ele lhe disse?
Aquelas coisas que se dizem aos
miúdos. Ele estava com o irmão, o
Raúl, e perguntou-me se gostava de
lá estar, em que escola é que andava
e o que é que achava do ensino cu-
bano. Ele conhecia a escola, sabia o
nome do director, sabia tudo. Reco-
nheço que foi um momento mar-
cante na minha vida. Depois disso,
vi-o mais algumas vezes, porque ele
aparecia lá em casa para falar com o
meu pai sempre de surpresa.
Quanto tempo viveram em Cuba?
Praticamente três anos. A seguir fo-
mos para o México, que não tinha
nada a ver. Foi sair de uma socieda-
de com regras rígidas, algumas in-
compreensíveis, para um país fan-

tástico, mas onde o dia-a-dia era
marcado por uma grande arrogância
dos que eram poderosos e onde
existiam grandes e chocantes dife-
renças sociais. Mas fui muito feliz lá.
Foi no México que começaram as
paixões?
Não, sempre fui o que se chama um
pinga-amor, desde pequenino… Mas
o México ajudou, confesso… [risos].
Mas há paixões e paixonetas. E há
coincidências engraçadíssimas. Uma
vez, por causa de uma dessas paixo-
netas, viajei para San Diego, onde fi-
quei umas semanas. O dinheiro en-
tretanto acabou-se e tive de ir traba-
lhar para uma firma de jardinagem,
que tinha clientes nas melhores zo-
nas de San Diego.
Foi jardineiro?!
Trabalhava em várias casas, mas ha-
via uma que eu gostava especial-
mente porque tinha um tractor de
cortar relva, coisa que eu nunca ti-
nha visto e que achei fantástico. Não
havia ninguém naquela casa e no úl-
timo dia em que lá fui, apareceu um
senhor de roupão, cuja cara não me
era estranha. Perguntou-me de onde
é que eu era. Expliquei-lhe que era
português, que vivia no México e que
o meu pai era lá embaixador. O ho-
mem ficou de boca aberta. A certa
altura foi lá dentro buscar uma foto
em que estava a Amália e ele, com
uma dedicatória dela que dizia, “To
Anthony with love” ou qualquer coi-
sa assim. Só aí percebi que o meu
“patrão” era o Anthony Quinn.
Nuncamais o viu?
Mais tarde, no início dos anos 90,
estava no Via Graça, cá em Lisboa, e
disseram-me que ele também estava
lá a jantar no andar de baixo. Eu pedi
para o empregado lhe ir dizer que o
jardineiro dele de La Jolla estava ali.
O homem ficou a olhar para mim,
desconfiado, mas lá foi. Às tantas
vejo o Anthony Quinn subir a escada.
Veio ter comigo de braços abertos,
“oh, my portuguese gardener!”
Qual foi o seu primeiro trabalho
jornalístico?
Devia ter uns 15 anos. Foi uma entre-
vista que fiz em Madrid ao Felipe
González quando ele ainda estava
na clandestinidade, acho que foi
para o PortugalHoje, em 1976.
Mais tarde, quando trabalhou no
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Expresso, fez umapartidaque se
tornou lendária. Como é que foi?
Imitei a voz do então Presidente Ea-
nes numa partida na redacção e que
levou noite fora a Belém uma série
de gente importante na altura: o ma-
rechal Costa Gomes, o André Gon-
çalves Pereira, o general Galvão de
Melo, sei lá... Mas é engraçado: nessa
partida participei eu, o Zé António
Saraiva, o Zé Júdice, a Clara Ferreira
Alves, entre outros, mas quem ficou
com a fama fui eu, que tive de arcar
com o processo que o Ministério Pú-
blico me moveu por “usurpação de
funções”. Há pouco tempo, o Zé Jú-
dice é que me lembrou quem é que
também tinha alinhado nessa brin-
cadeira: o António Costa. Ele tinha
ido ter comigo ao Expresso nessa
noite, apanhou-nos no meio daquilo
e não resistiu a ir connosco até Be-
lém divertir-se a ver os supostos
convocados por Eanes a darem com
o nariz na porta.
Gostou de verAntónio Costa
chegaraprimeiro-ministro?
Conheço-o desde miúdo e temos
uma boa relação, daquelas que têm
muitos anos, uns 50 p’ra aí. E por
muito que custe a alguns amigos
meus, que ainda não se esqueceram
da forma como ele conseguiu formar
Governo, confesso que, como amigo,
fiquei satisfeito de o ver como pri-
meiro-ministro. Embora não seja seu
votante, acho que é do melhor que a
minha geração produziu.
Em 1991, foi preso porfugirà
tropa. Como é que isso foi?
É uma longa história, até porque não
fugi propriamente à tropa. O que se
passou foi que eu deveria ter cum-
prido serviço militar numa coisa que
se chamava Curso Geral de Milicia-

nos porque já frequentava o curso de
Direito quando fui à inspecção. De-
pois de ter sido indevidamente colo-
cado como soldado raso, resolvi, ir-
responsavelmente, ir-me embora.
Tudo isto durou uns 10 anos, sendo
que fui considerado desertor, que na
época era uma coisa gravíssima. Fui
detido numa festa do Expresso, na
discoteca Whispers. Estive preso 15
dias na Ajuda, onde aguardei julga-
mento.
Tinhatestemunhas de peso...
A primeira pessoa que se ofereceu
para minha testemunha foi o general
Eanes, que tinha deixado de ser Pre-
sidente da República há pouco tem-
po. Mas tive mais: a Maria de Jesus
Serra Lopes, que então era bastoná-
ria da Ordem dos Advogados e que
eu conheço desde que nasci, o Luís
Filipe Menezes, o Joaquim Letria, por
exemplo. E a Inês Serra Lopes, que
foi incansável em todo o tempo em
que estive na Ajuda e que fez tudo
para que aquilo acabasse em bem.
Como é que o processo terminou?
Fui condenado a um ano de pena
suspensa e ao cumprimento do ser-
viço militar. Como já tinha um filho,
fui adiando e não tive de fazer tropa.
Como foi pararao semanário
Tal&Qual?
Quando estava envolvido nas guer-
ras da Livre, fui lá oferecer um texto.
O Hernâni Santos recebeu-me, não
quis o texto mas perguntou-me se eu
queria colaborar. Estive lá para aí um
ano, altura em que fui para o Expres-
so. Eram tempos muito engraçados,
onde, sem saudosismos bacocos, o
jornalismo e os jornalistas eram ou-
tros. Aprendi muito com grandes jor-
nalistas, como o Joaquim Letria, o Zé
Júdice, o Hernâni, por exemplo. De-

pois ainda passei pela Grande Re-
portagem, fiz o curso de formação
da RTP e colaborei num ou outro
jornal.
Depois surgiu aSábado.
A revista Sábado [primeira versão]
era do mesmo grupo da Radiogeste,
onde eu editava os fins-de-semana,
e fui para lá com o estatuto de “gran-
de repórter”, que era assim uma coi-
sa piroleira. Era uma equipa jovem,
mas muito boa, quase uma família.
Em meados dos anos 90 regres-
sou ao Tal&Qual, onde fez verda-
deiros trabalhos de tablóide, como
areportagem dadoençadamu-
lherde António Guterres.
O título dessa primeira página não
foi meu. Tinha vindo de Londres
nessa madrugada, tinha feito uma
directa, escrevi o texto, paginei-o e
fui dormir. À noite alguém me ligou a
contar o que era o título da capa.
Fiquei branco. Era qualquer coisa do
género, “Luísa Guterres à beira da
morte”. A primeira coisa que fiz foi
ligar às tantas da noite para uma
pessoa muito amiga da família e di-
zer-lhe para não deixarem a filha do
casal, então ainda uma miúda, ver os
jornais na manhã seguinte.
Nuncafariaaquele título?
Nunca! Ela estava obviamente doen-
te, corria perigo de vida, mas a man-
chete não podia nem devia ser
aquela. Acho que tem que haver li-
mites, que nem sempre pode valer
tudo. Anos mais tarde encontrei o
engenheiro Guterres, que conheço
há 40 e tal anos, no restaurante XL,
ficámos ao lado um do outro e con-
fesso que não me senti nada à von-
tade até ele quebrar um gelo mais do
que admissível. Não sei se, no lugar
dele, conseguiria ter sido tão simpá-
tico quanto ele foi comigo.
E tem aquelafamosareportagem
do Alberto João Jardim em cuecas.
Com uma boa foto do José Carlos
Pratas. Era Carnaval e lembrei-me
de ir à Madeira entrevistar o Alberto
João, no tempo em que os jornalistas
ainda decidiam o que faziam. Correu
tudo muito bem, ele bebeu uns va-
lentes copos enquanto dava a entre-
vista e a certa altura mandou-nos
entrar para uma sala onde vestiu a
fantasia e em que posou de cuecas
para o Zé Carlos. A entrevista foi Q

g
Em Abril de 1975
com Fidel Castro,
em Havana

“[Em Lisboa]
OAnthony

Quinn veio ter
comigo de

braços
abertos, a

dizer, ‘oh my
portuguese
gardener’”
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comoamigo

fiqueicontente
deover[a
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como

primeiro-
ministro.
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2011
Com a irmã, os

pais e os quatro
filhos, no dia em
que fez 50 anos

2014
Em Campo

Grande, com o
Presidente

brasileiro Lula
da Silva

um chorrilho de disparates de que
eu não escrevi nem metade…
Mas ele ficou furioso com afoto
em cuecas.
Já não se devia lembrar, coitado…
Até chegou a dizer que eu nunca ti-
nha estado com ele, que eu tinha in-
ventado tudo. O pior foi quando na
semana seguinte publicámos uma
fotografia dele comigo em grande
cavaqueira. Anos mais tarde, encon-
trámo-nos num congresso do PSD.
Ele ficou a olhar para mim e eu dis-
se-lhe a brincar “fique descansado
que eu não trago fotógrafo”. E ele,
com muita graça, respondeu-me:
“Eu também não trago cuecas hoje!”
Sempre teve um pé napolítica?
Sempre gostei muito de política, não
foi por ter sido jornalista que deixei
de ter opinião ou lado, como se diz.
Sou assumidamente de esquerda, fui
formado nesses valores, sou aquilo
que se chama um social-democrata.
E é militante do PSD…
Sou desde que Fernando Nogueira
foi eleito líder, em 1995. Reconheço
que hoje muitas vezes com náuseas,
mas continuo a ser.
Nos últimos anos, desde que
deixou o jornalismo, tem feito
marketingpolítico e isso levou-o
um pouco portodo o lado.
Sim, já fiz campanhas em África, na
Argentina, no Chile e muitas no Bra-
sil. Tive a sorte de ter trabalhar com
o Duda Mendonça, que é o “papá”
do marketingpolítico. É um homem
notável, de uma criatividade ex-
traordinária, aprendi muito com ele.
Qual foi acampanhamais surrea-
listaem que jáparticipou?
Tantas… Mas no Brasil já vivi mo-
mentos inolvidáveis. Imagina o que
é ter um candidato a governador
que resolve acabar um debate tele-
visionado a rezar o Pai-Nosso?!
Em que fase dasuavidaé que foi
motoristade Mário Soares?
Em 1979, nas eleições em que Sá

Carneiro ganhou a primeira vez. Era
uma espécie de segundo motorista
dele, até porque havia um Volvo que
tinha sido oferecido pelo Olof Palme
e naquele tempo ninguém sabia
guiar carros automáticos. Eu era en-
tão um furioso soarista. Sabe que em
Cuba, em 1975, eu fazia-lhe relató-
rios sobre as visitas dos tipos do MFA
lá e que o Soares lia nas reuniões do
secretariado nacional?
Mas depois zangou-se com ele.
Sim, houve muita intriga pelo meio.
Durante o tempo em que não nos fa-
lámos, fiz-lhe muita malandrice nos
jornais. Voltámos a falar-nos 27 anos
depois, quando nos encontrámos
casualmente no Algarve e jantámos
como se nada se tivesse passado.
Votou nele nas presidenciais de
2006?
Votei porque acho que o País lhe de-
via alguma coisa e também porque
percebi que aquilo ia correr mal.
E nas últimas votou em quem?
Em Marcelo, à falta de melhor.
Quem podiasermelhor?
Se Pedro Santana Lopes tivesse sido
candidato teria de caras o meu voto.
Casou-se quantas vezes?
Mais vezes do que devia e menos
vezes do que as que me apeteceram.
Mas como dizia Vinicius, “a vida só
se dá para quem se deu”...
Hoje vive sozinho?
Tenho a sorte de viver com os meus
quatro filhos, sou assim uma espé-
cie de “pai solteiro”. Mas já vivi
muito tempo sozinho e não me dei
nada mal. Percebi que sabia viver
sozinho no dia em que quis comer
bacalhau assado. Não sabia fazer e
não me apetecia sair. Tinha baca-
lhau congelado, liguei à minha mãe
e ela ensinou-me. Fiz o bacalhau,
sentei-me à mesa, abri uma garrafa
de vinho e estive até à 1h da manhã
a jantar e a ler. No fim, disse para
mim próprio “pronto, já sabes viver
sozinho”. W

2014
Com Delcídio
doAmaral,
candidato a

governador de
Mato Grosso

1990
À saída do

Tribunal Militar,
em Lisboa, depois
de ter sidopreso

1987
Em Lisboa, com
o Presidente da

República,
Ramalho Eanes

h
José Paulo Fafe
garante que nada
o faria voltar
ao jornalismo
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